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APRESENTAÇÃO

O segundo volume da coleção “Análise Crítica das Ciências da Saúde” possui 
vinte e oito capítulos estruturados em dois contextos diferentes, mas que são intrínsecos 
e se correlacionam diretamente. Os mecanismos de saúde pública e seus estudos 
jamais estarão desconectados da área do ensino em saúde, assim congregamos 
neste volume temáticas que transitam nessas duas grandes áreas, analisando com 
perspicácia e de forma crítica cada trabalho. 

Com enfoque direcionado ao processo saúde-doença, ensino desenvolvimental, 
primeiros socorros, validação e desenvolvimento de protocolos, práticas integrativas, 
saúde do trabalhador, aleitamento materno, saneamento básico, fatores sócio-
econômicos, divulgação e ensino em saúde a obra apresenta dados substanciais de 
informações que ampliarão o conhecimento do leitor e que contribuirão com a formação 
e possíveis avanços nos estudos correlacionados às temáticas abordadas.

Pelas novas diretrizes curriculares, os cursos na área da saúde têm como 
finalidade geral: “Levar os alunos dos cursos de graduação em saúde a aprender 
a aprender que engloba aprender a ser, aprender a fazer, aprender a viver juntos 
e aprender a conhecer, garantindo a capacitação de profissionais com autonomia e 
discernimento para assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização 
do atendimento prestado aos indivíduos, famílias e comunidades”. Visando Alcançar 
esse contexto essa obra se torna relevante e fundamental no sentido de discutir saúde 
pública e suas diversas ramificações atuais.

Finalmente destacamos que tanto este segundo volume quanto o primeiro desta 
obra intitulada “Análise Crítica das Ciências da Saúde” é significante e atua, mérito 
de inúmeros profissionais que estimulam a ciência no nosso país assim como da 
Atena Editora que fomenta a cada novo livro a possibilidade de produzir conhecimento 
em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto brasileiro. Desejamos que 
este contexto possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode 
ser um agente transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do 
desenvolvimento como a saúde.

Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto.
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CAPÍTULO 10
doi

O SABER MÉDICO SOB A ÓPTICA DO CUIDADO

Douglas Carlos Tuni
UNOCHAPECÓ

Chapecó – Santa Catarina

Aline Martinelli Piccinini
UNOCHAPECÓ

Chapecó – Santa Catarina

Michele Cristina Minozzo dos Anjos
UNOCHAPECÓ

Chapecó – Santa Catarina

RESUMO: Introdução: Este artigo é um relato 
de experiência e vivência sobre o cuidado. Esta 
atividade foi proporcionada aos estudantes do 
curso de medicina no módulo Fundamentos 
Clínicos e Morfológicos I, que apresentou como 
objetivo auxiliar os estudantes no processo 
ensino-aprendizagem de forma lúdica sobre o 
ser humano, bem como instigar a percepção 
do mundo sobre os diferentes sentidos e 
fortalecer o cuidado e a atenção com o outro. 
Objetivo: relatar a experiência vivenciada sob 
a óptica do cuidado de um acadêmico do curso 
de medicina. Metodologia: Estudo de caráter 
qualitativo descritivo, mediante a experiência e 
vivência com um “boneco de pano” genérico, 
pelo estudante do curso de medicina do 1º 
semestre. Os estudantes receberam o boneco, 
sem roupas e adornos, sem identidade, e 
deveriam criar um rosto, uma pessoa com 
nome, características pessoais, gostos e 

personalidades. O mesmo deveria seguir a 
rotina do aluno nos dias de convívio e essa 
atividade poderia ser registrada por meio de 
fotos e vídeos. Resultados: A realização desta 
vivencia e experiência possibilitou a reflexão 
sobre o cuidado, a humanização e o convívio 
tanto com uma pessoa necessitando de cuidado, 
quanto uma pessoa sadia, a troca de afeto e 
o carinho com o outro. Despertar o interesse e 
instigar os profissionais na melhora pessoal e 
na construção de um caráter mais ético, seguro 
e humanista. Conclusão:  Foi possível concluir 
que estas atividades fortalecem a humanização 
no cuidado, pregadas como bases na Política 
Nacional de Humanização.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino, Humanização da 
Assistência, Empatia.

ABSTRACT: Introduction: This article is a 
report of experience and life about care. This 
activitie was commensurated the medicine 
course students in the modulus of clinical 
and morphological basis I, which introduced 
as objective helper students in the teaching-
learning process to make ludic about the human 
being, as well as to goad on the perception of 
world upon different feelings and make strong 
care and attention with others. Objective: to 
report the experience lived under the perspective 
of the care of a student of the medical course. 
Methodology: A qualitative descriptive study, 
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through the trial and experience of the “cloth doll” generic, by the student of the 
medicine course of the first semester. The students got the doll, without clothing and 
adornments, without identity, and should create a face, a person with name, personal 
characteristics, tastes and personalities. The same should follow the routine of the 
student in social contact and this activity could be wrote down by photos and videos. 
Results:  The achievement of this trial and experience allowed the reflection on 
care, humanization, living together so much a person in need of care, as much as a 
healthy person, the exchange of love and affection with the other. To arouse interest 
and instigate professionals in personal improvement and in the construction of a more 
ethical, safe and humanistic character. Conclusion: It was possible to conclude that 
these activities making strong the humanization in care, preached as bases in the 
National Policy of Humanization.
KEYWORDS: Teaching, Humanization of Assistance, Empathy.

1 |  INTRODUÇÃO

Na busca por uma práxis qualificada e coerente com os preceitos do SUS, novas 
pedagogias de ensino têm contribuído para uma formação em saúde significativa e 
transformadora da realidade. 

Este artigo descreve uma experiência de utilização de metodologias ativas aos 
estudantes do curso de medicina no módulo Fundamentos Clínicos e Morfológicos I, 
que apresentou como objetivo auxiliar os estudantes no processo ensino-aprendizagem 
de forma lúdica sobre ser humano, bem como instigar a percepção do mundo sobre 
os diferentes sentidos e fortalecer o cuidado e a atenção com o outro, incentivar a 
produção textual, sobre o relato da experiência vivenciada, e dialogar sobre Itinerário 
realizado pelo boneco. 

A utilização de metodologias ativas foi despertada com os estudantes do 1° 
semestre do Curso de Medicina. Dessa forma, a autonomia no estudo pretende 
abordar eventos cuja natureza ética pode estar conflitante e, para tal, a “Aprendizagem 
Baseada em Problemas (Problem Based Learning – PBL”) fora vinculada à Diretriz 
Curricular Nacional. 

A implantação desse processo insólito na instrução acadêmica na área da saúde 
objetiva um egresso em concomitância ao sistema de saúde brasileiro. Ceccim e 
Feuerwerker (2004, p.3) apontam que a “formação não pode tomar como referência 
apenas a busca eficiente de evidências ao diagnóstico, cuidado, tratamento, 
prognóstico, etiologia e profilaxia de doenças e agravos”. Mas, deve sim, “desenvolver 
condições de atendimento às necessidades de saúde das pessoas e das populações, 
da gestão setorial e do controle social em saúde”, as quais possibilitarão “formulação 
de políticas do cuidado”.

Portanto, o desenvolvimento dessa atividade encaixe-se nas normas e regimentos 
internos da Instituição de Ensino Superior (IES), e promove um crescimento pessoal 
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e profissional ao acadêmico, que será adotado nas futuras práticas médicas na rede 
pública de saúde.

Quando se trata de cuidado precisa-se buscar conceitos e fundamentos que 
o validem e o determinem dentro de um estudo, pesquisa e trabalhos científicos 
específicos. Martin Heidegger (1889 – 1976), em seu livro Ser e Tempo (1927), vê, 
“do ponto de vista existencial, que o cuidado se acha a priori, antes de toda atitude e 
situação do ser humano, o que sempre significa dizer que ele se acha em toda atitude 
e situação de fato”. Ou seja, “o cuidado se encontra na raiz primeira do ser humano, 
antes que ele faça qualquer coisa (BOFF, 1999, p.32) ”.

Em se tratando da área da saúde, “cuidado é uma ação integral que tem 
significados e sentidos voltados para compreensão de saúde como direito de ser, 
tratando, respeitando, acolhendo e atendendo o ser humano em seu sofrimento 
(PINHEIRO, 2009, [s.p.]) ”, desse modo, “integra em totalidades de sentido o que 
estava disperso em fragmentos objetivos (AYRES, 2009, p.28) ”.

O objetivo deste estudo é relatar a experiência vivenciada sob a óptica do cuidado 
de um estudante do curso de medicina, através das metodologias ativas. Além de 
relatar a vivência do cuidado sob a óptica do estudante de Medicina, desenvolvendo 
uma humanização e empatia no cuidado.

2 |  METODOLOGIA 

O estudo foi de caráter descritivo e qualitativo, através da vivência e de fotografias 
realizadas por smartphone, além da utilização de redes sociais. 

A atividade foi realizada pelos estudantes do 1º período de Medicina, da 
Universidade Comunitária de Chapecó – UNOCHAPECÓ, sendo que cada um 
permaneceria com o boneco por no máximo 2 dias. A ele foi dado um nome genérico 
de “Meu paciente”, aonde cada um tinha por dever atribuir um nome, levá-lo consigo 
aos locais em que estivesse, além de utilizar redes sociais e outros meios para relato 
de vivência e cuidado.

O período pelo qual designou-se a existência com o boneco, foi entre os dias 
9 à 10 de Abril, totalizando 27 horas, sendo o paciente batizado de Nelson, 60 anos, 
portador de Diabete Mellitus I e hipertensão.

O primeiro momento foi destinado à vestimentas e alimentação em conjunto ao 
cuidador, com desenvolvimento de olhos, boca e nariz, sendo posteriormente movido 
à UNOCHAPECÓ, para acompanhamento de aula. Ao término, retornou-se à casa e, 
concomitante ao cuidador, cevaram um chimarrão e o apreciaram, enquanto assistiam 
a um episódio de uma série na Netflix. Em torno das 23:00 horas, foram dormir, após 
terem jantado.

O horário de dormir, sono especificamente, é um fenômeno essencial 
para a sobrevivência, tendo papel primordial na restauração corporal e mental 
(GAMBELUNGHE et al., 2001), sendo considerado um estado ativo, de acordo com 
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a fisiologia, e importante no processamento de vários tipos de memória, reposição 
hormonal e outras ações que visam a homeostase.

No dia seguinte, terça-feira (10), acordaram cedo, às 04:50, pois necessitavam 
de uma ida a campo, projetada pelo VIM, dentro do componente Ética, Saúde, 
Sociedade e Meio Ambiente. Este é uma atividade realizada anualmente com os 
“calouros” da Área da Saúde, da Universidade Comunitária da Região de Chapecó 
(UNOCHAPECÓ), onde se realizam visitas em Unidades Básicas de Saúde (UBS) e 
Clínicas Especializadas, no perímetro próximo à Chapecó/SC.

O destino foi Pinhalzinho, tendo sido um dia agradável para ambos, cuidador 
e paciente, já que aquele realizou suas atividades propostas para o dia, e este 
permaneceu no ônibus, utilizado para a locomoção, descansando. Desse modo, o 
paciente praticou a meditação, que segundo Cardoso et al (2009) é um estado auto 
induzido e autoaplicável, obtido por técnica específica, que envolve relaxamento da 
lógica, ou seja, a não criação de expectativas e, por fim, a instalação de um relaxamento 
psicofísico.  

No início da tarde houve o retorno a cidade de origem, efetivando rezas e dando 
graças ao dia vivido por eles. Para o paciente, a religiosidade e a espiritualidade 
representam uma importante ferramenta de suporte emocional, pois reflete de modo 
positivo na saúde física e mental dos idosos (ZENEVICS; MORIGUCHI; MADUREIRA, 
2013). 

Às 16:30 horas, o paciente Nelson mudou de cuidador, tendo então encerrado as 
atividades com este, mudando assim de nome e características, visto que estas são 
subjetivas.

O ato de cuidar está intrinsecamente relacionado à saúde física e psicológica, 
visto pelo modelo de estresse do cuidador de Pearlin et al. (1990). Além disso, a 
autoavaliação de saúde é outro fator que influencia no cuidado diário de seu paciente. 
Lethin et al. (2017) associa ao bem-estar psicológico, já Lutomski et al. (2013) inter-
relaciona à felicidade e à sobrecarga no cuidado.

3 |  RESULTADOS

A aplicação da metodologia acima desenvolvida possibilitou um bom convívio 
entre ambos os sujeitos, visto pela alegria, compreensão e carinho de um para com o 
outro. 

Isso demonstra que a aceitação de alguém é possível graças a reciprocidade e 
a troca de experiências vividas ao longo do tempo, cujo contra-plongée é nítido. Só 
vê-se o outro como ele é quando passamos a sentir na pele o que ele sente, assim 
valorizamos e entendemos as atitudes e posições do cuidador frente ao paciente.

Além disso, essa vivência instigou na minha pessoa uma visão mais humana acerca 
do que é o cuidado, como merece ser abordado. Além de que mostrou a importância 
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do diálogo para com o paciente, o toque carinhoso e sutil quando no atendimento, 
promovendo, assim, a empatia no cuidado, em concomitância à humanização da 
assistência, fundamentais na neorremodelação do acolhimento médico nos ambientes 
de saúde, pregado pela Política Nacional de Humanização (BRASIL, 2010).

Isso nos faz pensar como seremos após o término da graduação, quando o 
contato com o usuário e o cuidador serão corriqueiros. Quem o fez de forma séria, 
ética e responsável será um ótimo profissional futuramente.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através desta vivência nota-se a complexidade do contato e cuidado entre 
cuidador versus paciente. A atitude de doar-se e aproveitar ao máximo o tempo de 
convívio é fundamental na construção de uma cultura de zelo, compartilhando o 
carinho, o respeito e a alegria.

Evidenciou-se, de forma real, a dificuldade em conviver com um paciente, devido 
à superestimação no cuidar, e a importância do carinho e amor quando da realização 
desta responsabilidade.
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